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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar os resultados da análise documental dos projetos político-pedagógicos e dos currículos de cinco cursos, sendo três de Engenharia Elétrica e dois de Engenharia Civil, de escolas superiores de Belo Horizonte para verificar como são contempladas as Atividades Complementares nesses cursos de graduação, e analisar qual o impacto das referidas Atividades na qualidade destes cursos. Apresentam-se nestes documentos mudanças de foco da organização dos cursos, que passam a se orientar pelas competências e habilidades da aprendizagem, inovando as metodologias e os processos de ensino-aprendizagem na formação dos engenheiros. As Atividades Complementares são desenvolvidas nos cinco cursos estudados e estão sinalizando tanto a flexibilização curricular destes cursos, como apontam para a formação generalista, crítica e reflexiva do graduado em Engenharia Civil e Elétrica.
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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho apresenta a pesquisa sobre a presença das Atividades Complementares nos projetos político-pedagógicos e nos currículos de cinco cursos, sendo três de Engenharia Elétrica e dois de Engenharia Civil de importantes instituições de ensino superior de Belo Horizonte, a fim de verificar quais são as Atividades Complementares implementadas nesses cursos e qual o impacto dessas implementações no currículo e no perfil do graduado. 
As Atividades Complementares indicadas na legislação compreendem as seguintes práticas pedagógicas: “trabalhos de iniciação científica, projetos multidisciplinares, visitas técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores e outras atividades empreendedoras” são atividades que devem ser estimuladas para dar ênfase “a necessidade de se reduzir o tempo em sala de aula, favorecendo o trabalho individual e em grupo dos estudantes” (RESOLUÇÃO CNE/CES 11/2002).

Segundo Veiga (1998), Projeto Político-Pedagógico explicita os fundamentos teórico-metodológicos das práticas pedagógicas da sala de aula, os objetivos, o tipo de organização do processo educativo e as formas de implementação e avaliação da escola. Além disso, para contemplar a qualidade do ensino, o projeto deve ser entendido em três dimensões indissociáveis: a formal, a técnica e a política. Uma não está subordinada à outra e cada uma delas tem perspectivas próprias visando o currículo do curso e a formação do aluno.

Cabe ressaltar, ainda, que as Atividades Complementares, na engenharia, constituem ações pedagógicas que se pretendem inovadoras. Sendo assim, algumas características serão observadas neste estudo, destacando-se a concepção crítica, social, política e reflexiva para a formação do engenheiro. Utilizou-se o estudo de documentos, fazendo-se a definição de categorias com as quais se desenvolveu a análise de conteúdo dos projetos político-pedagógicos e dos currículos considerados nesta pesquisa, e foram as mesmas para os cinco cursos amostrados. São elas: a proposta e organização do currículo, a elaboração dos projetos político-pedagógicos, a flexibilização curricular, as Atividades Complementares, o Estágio Supervisionado, o Trabalho Final de Curso e o perfil do egresso.
Como forma de organização deste estudo optou-se por apresentar individualmente cada projeto político-pedagógico e os respectivos currículos, explicitando como cada um deles discute e nomeia as Atividades Complementares, sua implementação e as alterações que estas provocam na construção do novo perfil do engenheiro para o século XXI. 
2 O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E O CURRÍCULO
2.1 O projeto político-pedagógico e o currículo do curso de engenharia elétrica A
O modelo curricular constante do projeto político-pedagógico adotado no curso A descreve, por eixos, os conteúdos e as atividades curriculares. Os conteúdos curriculares são desdobrados em disciplinas, com suas respectivas cargas horárias, e, nas atividades curriculares, estão apresentadas as Atividades Complementares, divididas em atividades de práticas profissionais e atividades optativas.

Segundo o Projeto Político-Pedagógico do curso A, “as atividades de práticas profissionais envolvem atividades de caráter obrigatório – Estágio Supervisionado Curricular e Trabalho de Conclusão de Curso e têm como objetivo ‘preparar o aluno para a transição entre o meio acadêmico e o mercado de trabalho”. 
As atividades optativas – Atividades Complementares de formação profissional, escolhidas pelo aluno, são discriminadas como: “projeto de iniciação científica, projeto orientado, projeto de extensão (realizadas em empresas, órgãos governamentais, organizações não-governamentais, comunidades, etc.), produção científica, pesquisa tecnológica, participação em congressos e seminários, desenvolvimento de atividade em Empresa Júnior, dentre outras”.
No documento do curso A, também está presente a forma de organização curricular, de modo que as atividades propostas tenham como objetivo principal o perfil do egresso desejado pela instituição. Cabe destacar aquelas que dizem respeito às Atividades Complementares:

–
O desenvolvimento da capacidade de comunicação é uma prática que deve ser planejada e aplicada em cada eixo, com ênfase específica e delineada para determinadas disciplinas, que estarão focalizando este aspecto no curso, tais como: produção de textos dissertativos em determinadas disciplinas, produção de relatórios técnicos em disciplinas de laboratórios;

–
A produção técnica e científica é planejada, ao longo do curso, em diversas oportunidades, tais como: atividades desenvolvidas em diversas disciplinas, envolvendo trabalhos de pesquisa, relatórios de atividades, relatórios de aulas práticas, bem como, no Trabalho de Conclusão de Curso, no Estágio Supervisionado e nas atividades optativas de Iniciação Científica, dentre outras Atividades Complementares;

–
Serão incentivados desenvolvimentos de trabalhos em equipe ao longo do curso, envolvendo inclusive trabalhos comuns entre disciplinas;
–
O curso tem como meta, desde o início, integrar o aluno no campo profissional, fornecendo uma visão geral e crítica da engenharia e da tecnologia, através de disciplinas como Introdução à Engenharia, Filosofia da Tecnologia, Engenharia de Segurança, Engenharia e Meio Ambiente, Educação Corporal e Formação Humana, Sociologia;

–
O Seminário Final de Estágio Supervisionado (no 10° período) tem como objetivo geral promover a socialização das experiências dos estudantes no mercado de trabalho, a ampliação do conhecimento das diversas áreas de atuação do engenheiro e a avaliação crítica do campo de atuação profissional a partir de situações concretas vivenciadas pelos estudantes;
–
O Seminário de Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo geral promover a integração de conhecimentos realizados pelos estudantes na área da engenharia, a troca de experiências e comunicação desse aprendizado e sua produção técnico-científica;

–
Será incentivada a promoção de seminários internos voltados para temas de engenharia; de feiras e exposições de trabalhos de alunos; de intercâmbio entre escolas, com aproveitamento para integralização curricular, devidamente normalizada e avaliada pelo Colegiado do Curso, como forma de ampliar conhecimentos no campo profissional.

É possível verificar que as Atividades Complementares são necessárias a uma melhor formação do engenheiro e estão bem definidas em sua forma de implementação, o que nos leva a pensar que, no curso A, as Diretrizes Curriculares Nacionais e a flexibilização curricular, presentes na estruturação do curso, foram bem debatidas e elaboradas, de modo a sinalizar a formação do “novo profissional” em engenharia.
2.2 O projeto político-pedagógico e o currículo do curso de engenharia elétrica B
O Projeto Político-Pedagógico do curso de Engenharia Elétrica B é referente a uma escola privada de Belo Horizonte e quanto às Atividades Complementares, o curso contempla o desenvolvimento de atividades curriculares e extracurriculares. No grupo das curriculares, estão as atividades de Estágio Supervisionado e de Trabalho de Final de Curso; as outras atividades – de iniciação científica, monitoria, visitas técnicas, trabalhos em equipe – são consideradas opções livres do currículo.

Nesse projeto, está bem definido como será acompanhado o Trabalho Final de Curso e o Estágio Curricular Supervisionado, discriminado no art. 7º das DCN (11/2002). Cabe ressaltar que, nesse curso, a orientação do Trabalho de Final de Curso e de Estágio Supervisionado é individual, o que permite excelente acompanhamento dessas atividades pelo professor-orientador, motivando o aluno a desenvolver habilidades úteis à sua formação, como: melhor comunicação oral e escrita, desenvolvimento de pesquisa, aplicação dos conhecimentos teóricos constantes da estrutura curricular do curso, competências científicas e técnicas, responsabilidade no cumprimento das atividades de acordo com cronograma, entre outras. 
As atividades de extensão constantes desse Projeto Político-Pedagógico são bem definidas e valoriza-se a sua importância no contexto social, técnico e científico e o seu papel na ampliação e no fortalecimento do ensino e dos conhecimentos adquiridos pelo aluno.
No projeto, também estão bem definidos os objetivos estabelecidos no setor de extensão: “identificar segmentos econômicos, sociais e do setor produtivo onde possam ser desenvolvidas ações extensionistas na área de Engenharia Elétrica pelos alunos de graduação e oferecer Cursos de Extensão de interesse para a comunidade externa.”.

É importante acrescentar que, no curso de Engenharia Elétrica B, existe ainda uma outra modalidade, a das Atividades Complementares de ensino, “entendidas como todas as ações coordenadas e/ou desenvolvidas por professores ou convidados, tendo como objetivo principal fortalecer o ensino e ampliar os conhecimentos dos próprios alunos do curso de graduação, incluindo, entre outros de natureza equivalente, os seminários, palestras e visitas técnicas, os núcleos de estudos temáticos, os cursos extracurriculares para alunos da graduação e as jornadas acadêmicas”.

Quanto ao programa de monitoria, o Projeto Político-Pedagógico do curso B apresenta como objetivos principais a “redução dos níveis de evasão no Curso e o surgimento e florescimento de vocações para a docência e a pesquisa, além de promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes”, e evidencia a necessidade do fortalecimento dessa atividade complementar, pois permite que o aluno-monitor aprofunde seus conhecimentos e auxilie na formação de seus colegas, suscitando até mesmo o interesse pela área acadêmica.

A partir desses pontos que merecem destaque no Projeto Político-Pedagógico do curso de Engenharia Elétrica B, nota-se a presença, de forma marcante e definida, das Atividades Complementares; porém, como ponto a alterar verifica-se a falta de flexibilização curricular dada na estrutura do currículo, organizado em disciplinas e com carga horária obrigatória.

2.3 O projeto político-pedagógico e o currículo do curso de engenharia elétrica C
O Projeto Político-Pedagógico do curso de Engenharia Elétrica C é de uma escola pública de Belo Horizonte, que tomou como ponto de partida a integração entre o ensino e a pesquisa.

A estrutura curricular do curso de engenharia C é baseada no processo de flexibilização curricular de modo a permitir: (i) a construção do percurso acadêmico pelo próprio aluno; (ii) a possibilidade de uma formação complementar em outra área, além da formação em área específica do saber; (iii) o aproveitamento de várias atividades acadêmicas diferenciadas para fins de integralização curricular (flexibilização horizontal); (iv) a integração entre a graduação e a pós-graduação, através de atividades acadêmicas comuns; (v) a associação entre o ciclo básico e o ciclo profissional; (vi) a redução de carga horária e de pré-requisitos na estrutura curricular do curso; (vii) a valorização da prática do conhecimento.

A formação do aluno dessa escola, com base no Projeto Político-Pedagógico do curso, pode ser sintetizada da seguinte forma: pelas atividades acadêmicas curriculares mínimas necessárias para a formação do Engenheiro Eletricista; pelos Certificados de Estudos e por uma proposta de Formação Complementar Aberta.

A proposta de Formação Complementar Aberta permite a aquisição de conhecimento em outras áreas de atuação. Construída pelo próprio aluno, com a orientação de um professor, ela é opcional, sendo possível a integralização de 20 créditos em disciplinas curriculares de outras áreas do conhecimento.

As Atividades Especiais – Programa de Iniciação Científica, Projeto Orientado, Projeto de Extensão, Programas Acadêmicos, Produção Científica e Ensino a Distância – geram, no máximo 10 créditos optativos, e são desenvolvidas fora da sala de aula, com programação semestral, e cumprem-se a partir do ingresso do aluno no curso. Observa-se, portanto, que tal flexibilização curricular permite, ao aluno de engenharia, uma formação diferenciada e de responsabilidade pela sua vida acadêmica, alinhavando as competências e habilidades necessárias à futura profissão.

Cabe ressaltar que as Atividades Especiais são desenvolvidas sob a orientação de um professor pertencente ao quadro docente do curso, com formação para orientar e acompanhar o desenvolvimento dessas atividades.

A atividade de Estágio Curricular Supervisionado apresenta-se bem definida e contém um documento específico, em forma de resolução, que dispõe sobre os critérios para sua realização. Percebe-se, portanto, que, nessa instituição, há a preocupação com a integração entre empresa e universidade, de modo que o aluno desenvolva as competências, habilidades e atitudes necessárias a uma boa formação como engenheiro e cidadão.

Assim, analisando o Projeto Político-Pedagógico e o currículo, percebe-se a importância dada às Atividades Complementares na formação do aluno na flexibilização curricular presente em quase toda a estrutura do currículo, permitindo ao aluno definir o percurso acadêmico para a realização do seu curso de Engenharia Elétrica.
2.4 O projeto político-pedagógico e o currículo do curso de engenharia civil D
O curso de Engenharia Civil D pertence a uma escola privada de Belo Horizonte, no qual as Atividades Complementares estão bem estipuladas. O projeto Político Pedagógico e o currículo, inclusive, fixam a carga horária obrigatória de 60 horas, que deverá ser totalizada a partir do 4º período de graduação até o 10º período, sendo condição obrigatória para a colação de grau dos alunos.

No curso, as Atividades Complementares são chamadas de “Atividades Complementares de Graduação” e são definidas como:

atividades eletivas, direcionadas à diversificação da formação profissional, à criatividade, à produção do conhecimento e à articulação entre a teoria e a prática, sendo o Colegiado de Coordenação Didática do Curso de Engenharia Civil o responsável pela supervisão, o acompanhamento e a convalidação das ACGs realizadas, bem como pelo seu registro e pontuação, executados por um ou mais professor tutor.
Nesse curso, as atividades de extensão universitária são vistas como indispensáveis à formação do aluno, à qualificação do professor e ao intercâmbio com a sociedade, constituindo formas de intervenção no meio social, no qual o aluno é o principal ator, que encontra na Engenharia Civil campos apropriados de atuação, tais como: preservação e sustentabilidade do meio ambiente, transferência de tecnologias, capacitação de recursos humanos e promoção à saúde e à qualidade de vida.

Destacam-se, no documento, alguns programas interessantes de extensão, como:

- Propostas de ação voltadas para a acessibilidade, a partir da concepção e construção de equipamentos urbanos e prediais ajustados a portadores de deficiências físicas;

- Projeto Arquitetura e Engenharia Públicas / Prefeitura de Belo Horizonte, através do desenvolvimento de projetos para comunidades carentes, cujos convênios são renovados periodicamente;

- Programa para a elaboração de projetos economicamente e socialmente sustentáveis para: a) Captação, tratamento e distribuição de água para abastecimento da população; b) Captação e tratamento de esgotos domésticos; c) Coleta seletiva e compostagem de resíduos orgânicos;

- Programa de Fundamentos da Construção Civil. Esse programa decorre de um convênio do curso com prefeituras municipais, e consiste em cursos com duração de 60 horas, incluindo teoria e prática. O objetivo do curso é a melhoria do embasamento técnico de pessoas que estejam prestando serviço na construção civil, como carpinteiros, pedreiros, serventes ou aquelas que queiram se iniciar no ramo;

- oferta de cursos de formação de mão-de-obra para a Construção Civil;

- Projeto Brechó da Construção: programa que visa à melhoria de habitações carentes, através de estudos originados em visitas ao local, por estagiários de Engenharia Civil acompanhados por um professor;
- Pré-incubadora de Empresas: destinada à identificação, encaminhamento e acompanhamento de alunos a programas promovidos por entidades externas especializadas, particularmente aqueles apoiados pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE);
- Empresa Jr.: escritório piloto, fisicamente instalado no campus da universidade, organizado e gerenciado pelos próprios alunos, sob auspícios do Diretório Acadêmico do Curso – D.A. Civil, e supervisão técnica docente. Tem por meta prestar serviços de consultoria a clientes internos à instituição.

A pesquisa se apresenta, neste documento, como:
instrumento de renovação do ensino, e como mecanismo de excelência para a articulação entre a teoria e a prática. As Práticas Investigativas apresentam-se como recursos para exercitar a dúvida como princípio pedagógico, desenvolvendo progressivamente a autonomia intelectual e profissional do aluno.

Como Atividades Complementares de graduação, o curso define as que são regulamentadas pelo colegiado do curso. Cabe ainda ao colegiado analisar, eliminar ou validar as respectivas atividades realizadas pelos docentes do curso. Cada Atividade Complementar recebe um valor para a carga horária máxima, dentro de um limite estipulado. São elas:

a)
apresentação de trabalhos em eventos da área de engenharia (congressos, seminários, etc.);

b)
autoria de artigos em boletins, folhetos, revistas e livros especializados ;

c)
iniciação científica e projetos de pesquisa com bolsa;

d)
participação em eventos, tais como congressos, seminários, simpósios, semanas da engenharia, palestras e mini-cursos; 

e)
monitoria em disciplinas do curso de Engenharia Civil;

f)
participação em atividades de extensão promovidas pela coordenação do curso em parceria com a Pró-reitoria de Extensão; 

g)
participação como voluntário(a) em instituições filantrópicas, culturais ou de ensino;
h)
aprovação em disciplinas eletivas de no mínimo 60 horas, da área de formação profissionalizante, ofertadas em outros cursos da instituição.
Em resumo, percebe-se, através do projeto Político Pedagógico, que as Atividades Complementares estão bem articuladas com o ensino, a pesquisa e a extensão; e estes com a comunidade acadêmica, que participa ativamente do processo. Assim, os alunos do curso terão uma formação diferenciada, atendendo ao novo perfil exigido pela sociedade.
2.5 O projeto político-pedagógico e o currículo do curso de engenharia civil E
O curso de Engenharia Civil E é de uma escola pública de Belo Horizonte. A partir da análise do projeto Político Pedagógico e do currículo do curso, verifica-se que foi grande o empenho para que uma mudança curricular atendesse ao novo perfil de engenheiro demandado pela sociedade.
O currículo do curso é bem diferenciado quando comparado àqueles dos demais cursos aqui analisados, seja em relação à carga horária das disciplinas; seja em relação às atividades semestrais que os alunos terão que desenvolver. Diferentemente de apenas disciplinas, incluem-se também – além das cargas horárias referentes ao ciclo básico, profissional e específico – cargas horárias para outras atividades, que podem ser consideradas complementares. Estas são denominadas: optativa complementar (120 horas); optativa direcionada (45 horas); Trabalho Integralizador Multidisciplinar I, II e III (15 horas para cada); carga horária de estágio (120 horas); carga horária optativa (180 horas); Estágio Supervisionado (120 horas); e Programa de Internato Curricular (120 horas).
Essas atividades são separadas por grupos e podem ser escolhidas pelo aluno. Este traça o percurso de sua graduação da maneira mais adequada ao seu perfil. As disciplinas do grupo de optativas complementares são da área de ciências humanas, sociais e políticas; as do grupo de optativa direcionada são de Física experimental; e a carga horária optativa é referente a disciplinas profissionalizantes e específicas da área de saber do curso.
Verifica-se que o Trabalho Integralizador Multidisciplinar (TIM) e o Programa de Internato Curricular (PIC) são atividades com metodologias pedagógicas diferentes das tradicionais, de sala de aula, e apresentam, no contexto atual, um enfoque interdisciplinar que atende às “novas” metodologias de ensino-aprendizagem para os alunos de graduação.
O objetivo do TIM é: “Integrar, complementar, aprimorar e aplicar conhecimentos e conteúdos adquiridos no curso, por parte dos alunos, na formulação de soluções apropriadas para um problema de Engenharia Civil”.

A implementação dos TIMs, permite desenvolver o aluno para adquirir uma consciência crítica, ao constatar que situações e problemas de engenharia encontram soluções quando utilizados corretamente os conhecimentos obtidos na graduação e quando se busca a interação interdisciplinar desses conhecimentos com as demais áreas de conhecimento. O documento INOVA Engenharia (2006, p. 40) é bastante claro no que se refere ao conhecimento em engenharia:
As funções do engenheiro têm cada vez mais interfaces com outras áreas, dentro e fora da empresa, exigindo um leque de conhecimentos mais amplos e uma capacidade de análise mais profunda sobre a realidade social, legal, ambiental e econômica, além de mais habilidade para a comunicação e o trabalho em equipe.

O Programa de Internato Curricular (PIC) está relacionado à integração ensino-extensão e tem por objetivo atender as comunidades carentes de serviços de engenharia. Exerce, assim, o papel social importante. Segundo Arantes (2002, p. 268):

A proposta se apresenta para o curso como um todo, mas são os grupos ligados às áreas de Saneamento / Meio Ambiente, Transporte e Geotecnia que buscam implementar o Internato Curricular no curso, relacionando-o com atividades ligadas à melhoria da qualidade de vida e de proteção ao meio-ambiente.Constata-se que essa escola é a que mais avançou em implementação de Atividades Complementares no curso de engenharia, podendo ser classificada como referência para modelos em outras escolas que buscam a excelência de formação do profissional em engenharia.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fazendo uma comparação entre os cinco projetos político-pedagógicos e os cinco currículos dos cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia Civil, percebe-se que houve um grande movimento nesses cursos para a elaboração desses projetos e as reformulações curriculares, de modo a atender às novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para cursos de engenharia, em 2002. 
Houve reuniões, encontros, seminários – enfim, discussões e empenhos de toda a comunidade acadêmica para que cada curso pudesse ter seu próprio Projeto Político-Pedagógico e seu currículo, na tentativa de conseguir abranger todos os conteúdos, artigos e parágrafos da Resolução nº 11/2002 (CNE/CES, 2002).

A flexibilização curricular permitida pelas DCNs para a engenharia (Resolução nº 11/2002) encontra-se presente nos projetos político-pedagógicos e nos currículos desses cursos de engenharia. Nota-se que, na estruturação do currículo e nos textos dos projetos político-pedagógicos houve a preocupação em delinear as propostas para o perfil do egresso do curso, desenvolvendo as habilidades e competências dos egressos e fazendo a divisão dos conteúdos em básicos, profissionalizantes e específicos que caracterizam as modalidades de engenharias.

As análises dos cinco cursos de graduação em engenharia apresentam currículos estruturados em conteúdos básicos, profissionalizantes e específicos. 

Constata-se que os cinco projetos político-pedagógicos e os cinco currículos dão grande ênfase a uma formação profissional com qualidade em que o conhecimento é fator determinante para o bom desempenho do engenheiro no mundo do trabalho. 

Há também a preocupação em dar um embasamento teórico, filosófico e pedagógico aos projetos político-pedagógicos com ênfase na formação humanista, crítica, reflexiva, ética e ambiental, além das técnicas para acompanhar o desenvolvimento e as demandas da sociedade atual. 

As Atividades Complementares que se destacam como as mais presentes e comuns a esses cinco cursos de engenharia, são principalmente as de iniciação científica, extensão, programas de monitorias, visitas técnicas, empresas juniores, trabalhos em equipe, participação em eventos científicos com ou sem apresentação de trabalhos, como congressos, seminários, simpósios, semanas de engenharia, palestras e minicursos. 

As Atividades Complementares apresentam-se praticamente em todos os cursos como optativas em um leque de opções que venham a se somar aos créditos obrigatórios do currículo. Isso é importante, pois permite ao aluno escolher sua trajetória acadêmica conforme suas aptidões e interesses para sua formação. 

A Atividade Complementar de iniciação científica apresenta-se em todos os documentos como fundamental para que o aluno possa estar preparado para a ciência da engenharia, os desafios e problemas que a profissão exige e para propor soluções com criatividade e responsabilidade necessárias à profissão. 
Assim, é comum, nos projetos político-pedagógicos, o incentivo dado à área de pesquisa científica e tecnológica em engenharia com a participação dos alunos, como forma de gerar conhecimentos e tecnologias que possam ser incorporadas ao sistema produtivo. É no ambiente acadêmico que a pesquisa encontra espaço para se desenvolver, criar, inovar e propor soluções.

Nessa direção Péret e Lima (2003, p.68) ressaltam que a pesquisa deve ser entendida dentro do princípio científico, sem perder o enfoque social e também o princípio pedagógico, para assim, propiciar a formação de profissionais críticos e reflexivos, que possam contribuir com o desenvolvimento social mais democrático e igualitário em oportunidades para os cidadãos brasileiros.

As Atividades Complementares de Extensão são comuns a todos os documentos analisados e dão ênfase a parcerias com a comunidade extra-acadêmica e a participação dos professores, consideradas indispensáveis à formação do aluno, pois permitem a troca de saberes acadêmico e popular e a compreensão do papel da universidade na sociedade. 

As Atividades Complementares de monitorias contidos nesses documentos são estimuladas como importantes para a cooperação acadêmica entre docentes e discentes e o surgimento da vocação para a pesquisa e a área acadêmica.

As Atividades Complementares de visitas técnicas também estão presentes nos documentos dos cursos e podem ser um dos fatores que mais contribui para a melhoria da aprendizagem do aluno, quando bem escolhidas e realizadas ao longo de todo o currículo acadêmico de engenharia, e permite também maior envolvimento dos corpos docente e discente em torno do processo educacional.

Outro ponto importante nos currículos dos cinco cursos é a presença das disciplinas de Trabalho de Final de Curso como síntese e integração dos conhecimentos, bem como a presença da disciplina de Estágio Supervisionado que pode ser encontrada em todos os cursos.
A indissociabilidade entre a tríade de ensino, pesquisa e extensão é fator comum entre o material analisado dos cursos e tem fundamental importância para o processo de conhecimento do aluno, pois propicia e intensifica a relação entre teoria e prática, entre discentes e docentes, compromissos sociais, ambientais e éticos e desenvolvimento de novas tecnologias, para retomar as palavras de Sander (2005, p. 39), uma “orientação pedagógica que há de favorecer o aprender acima do ensinar, o pesquisar acima do memorizar, o construir acima do repetir”.

A análise dos projetos político-pedagógicos e dos currículos dos cinco cursos de engenharia permitiu verificar que as reformulações e a introdução das Atividades Complementares estão sendo feitas, buscando ampliar a formação do aluno com um “novo” perfil que atenda as necessidades de desenvolvimento geo-político-econômico do País.
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THE COMPLEMENTARY ACTIVITIES IN PEDAGOGICAL PROJECTS AND THE CURRICULUM OF THE COURSES OF ELECTRIC ENGINEERING AND CIVIL ENGINEERING OF BELO HORIZONTE

Abstract: The objective of this article is to present the results of the documentary analysis of the politician-pedagogical projects and the resumes of five courses, being been three of Electric Engineering and two of Civil Engineering, of superior schools of Belo Horizonte to verify as the Complementary Activities in these courses of graduation are contemplated, and to analyze which the impact of the related Activities in the quality of these courses. Changes of focus of the organization of the courses are presented in these documents, that pass if to guide for the abilities and abilities of the learning, being innovated the methodologies and the processes of teach-learning in the formation of the engineers. The Complementary Activities are developed in the five studied courses and are signaling in such a way the curricular flexibilization of these courses, as they point with respect to the generalist formation, critical and reflexive of the graduated one Civil and Electric Engineering.
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